
teste

João Zeferino

A ideia que está na génese deste 
teste surgiu da constatação in lo-
co de quão bem um sistema insta-

lado no auditório da Ajasom estava a soar, 
apesar de ser constituído por componen-
tes de preços relativamente módicos, mui-
to longe dos desvarios financeiros que nos 
habituámos a associar ao áudio high-end. 

Ao contrário da quase totalidade dos 
testes realizados pela equipa da Audio & 
Cinema em Casa, este artigo procura re-
latar uma união de componentes que pa-
rece ter sido abençoada, porquanto o que 
fazem juntos está muito acima do que o 
seu preço deixaria antever. Claro que fa-
zer uma audição de algumas horas não é 
o mesmo que conviver com um sistema 
durante alguns dias ou semanas e, sendo 
feita num local com o qual não se está fa-
miliarizado, pode dificultar a correcta per-
cepção de algumas características. 

Por outro lado, e tratando-se de um 
sistema completo, as impressões são ne-
cessariamente limitadas, uma vez que se 
referem ao conjunto dos componentes en-
volvidos e não às características indivi-
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duais de cada um dos elementos. Contudo, 
é uma abordagem que tem a vantagem 
de poder ser facilmente repetida pelo ca-
ro leitor, basta contactar a Ajasom, combi-
nar uma audição e fazer o mesmo que eu 
fiz: ouvir música. 

O sistema que me levou à Ajasom era 
constituído pelo amplificador integrado/
DAC/network player Hegel H90 e colunas 
Vandersteen 1Ci, ligadas com cablagem 
Kimber 8TC. Na fonte estiveram o servidor 
Roon Nucleus Plus, ligado ao DAC interno 
do H90, e também ao Hegel DAC30 e ain-
da o leitor de CD’s Hegel Mohican. 

Foi uma oportunidade para voltar a 
ouvir o H90, o amplificador que tão boa 
impressão causou aquando do teste com-
parativo que fizemos na sala de audições 
da Audio & Cinema em Casa a um conjun-
to de três pares de colunas, um artigo que 
foi publicado na Audio de Novembro/De-
zembro de 2018. 

O Hegel H90 possui um painel frontal 
em alumínio, dominado por dois comuta-
dores, um para selecção de fonte e outro 
para controlo de volume, tendo ao centro 
um mostrador OLED, que fornece informa-
ção sobre o nível de volume, a fonte se-

lecionada e sobre a ligação em rede. Está 
ainda disponível uma saída para ausculta-
dores. 

A potência especificada é de 60  Wa-
tt por canal a 8  Ohm, podendo conduzir 
colunas com uma impedância mínima de 
2 Ohm, o que reflecte bem a robustez da 
fonte de alimentação. Aliás, a audição do 
H90 com um conjunto variado de colunas 
mostrou, sem margem para dúvidas, que 
os 2×60 Watt especificados são uma me-
dida muito conservadora, uma vez que o 
amplificador revela sempre muito mais 
músculo do que a potência especificada 
sugere. Um indicador importante da ca-
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pacidade do amplificador para dominar 
colunas de temperamento adverso é da-
do pelo valor do factor de amortecimento 
de 2000, o que é um valor impressionan-
te em termos absolutos mas ainda mais se 
considerarmos o escalão de preços em que 
se insere o H90. 

Na traseira dispõe de uma saída de ní-
vel variável e duas entradas analógicas, 
via fichas RCA. As entradas digitais são 
seis, distribuídas por uma coaxial e três 
ópticas S/PDIF, uma USB-B e uma Ether-
net. A ligação das colunas faz-se por dois 
pares de conectores que aceitam cabo nu, 
forquilhas e fichas banana. 

As Vandersteen 1Ci, que já haviam 
sido objecto de uma análise minha em 
2011, provaram que a marca americana 
continua fiel à sua política de manter os 
modelos por um período de tempo mui-
to alargado, procedendo à sua substituição 
apenas se e quando existe algo que pos-
sa de facto ser melhorado de um modo 
significativo. Em 2011 o modelo 1Ci havia 
sido sujeito a um conjunto de alterações, 
nomeadamente ao nível dos altifalantes e 
estrutura do crossover, que transformaram 
o clássico 1C na versão 1Ci, o modelo que 
continua em produção e em catálogo. 

Tal como escrevi então, as Modelo 1Ci 
fazem uso da tecnologia Vandersteen Alig-
ned Dynamic Design, desenvolvida pela 
marca para optimizar a dispersão e a pre-
cisão de resposta dos altifalantes manten-
do a integridade temporal e a fase do sinal 
de entrada. O desenvolvimento dos altifa-
lantes e do crossover e o seu invulgar po-
sicionamento na coluna, foi efectuado com 
recurso a avançadas tecnologias de análi-
se computorizada FFT (Fast Fourier Trans-
form), de modo a optimizar parâmetros 

como coerência temporal, imagem esté-
reo, flexibilização de colocação da coluna 
em sala, transparência sonora, eficiência 
e gama dinâmica, e assegurar ainda uma 
impedância estável que permita a utiliza-
ção com uma grande variedade de ampli-
ficadores. 

Os altifalantes constam de um woo-
fer de 8” de polipropileno e um tweeter 
de cúpula de liga metálica com arrefeci-
mento por fluido férrico. A impedância no-
minal de é 6,8 Ohm ±2 Ohm, a eficiência 
de 90 dB e a resposta em frequência es-
tende-se dos 38 Hz aos 22.500 Hz ±3dB. 
O crossover é de 1.ª ordem com uma fre-
quência de corte nos 2800 Hz, 6 dB por oi-
tava. Na traseira, as 1Ci dispõem de um 
único par de terminais e um potencióme-
tro que permite o ajuste do nível de saí-
da do tweeter de -3 dB a +1 dB em passos 
de 1 dB. 

As audições, sempre com o Nuno Cris-
tina ao comando das operações, contaram 
com um menu musical variado, que in-
cluiu, entre outros, de Bob Dylan a Patricia 
Kaas e Nina Simone, passando por grava-
ções clássicas de grandes intérpretes como 
o final da ópera Salomé de R. Strauss com 
Birgit Nilsson no principal papel sob direc-
ção de Georg Solti, ou a famosa Traviata 
de Verdi com Plácido Domingo e Ileana 
Cotrubas e com Carlos Kleiber na direc-
ção, passando pelo 2.º Concerto para Pia-
no e Orquestra de Chostakovich com Yefim 
Bronfman ao piano. 

A leitura de CD’s esteve a cargo do lei-
tor Hegel Mohican, enquanto a música em 
streaming foi disponibilizada pelo servi-
dor Roon Nucleus Plus ligado quer ao DAC 
interno do H90, quer via conversor D/A 
DAC30 também da Hegel. 

Do que conhecia anteriormente do He-
gel H90, noutro contexto, destaco um som 
de grande rigor e uma exemplar compe-
tência seja qual for o critério de análise. 
O conjunto Hegel/Vandersteen foi capaz 
de proporcionar uma sonoridade extrema-
mente fluida, relaxante e agradavelmen-
te musical, contudo não é menos rigoroso 
quando tem de dar conta dos contrastes 
dinâmicos mais marcados, que surgem 
bem recortados e sem apresentar sinais 
evidentes de esforço mesmo a níveis de 
audição razoavelmente elevados. 

Revelou ainda uma invulgar capacida-
de de penetrar no âmago das gravações 
e expor com total minúcia toda a intrica-
da complexidade de um contraponto e 
das nuances tímbricas e dinâmicas dos 
instrumentos; contudo nunca o faz de um 
modo obsessivo e analítico, antes expõe 
os detalhes das gravações de um modo 
fluido, macio e límpido, que nos envolve 
facilmente no processo de reprodução mu-
sical. 

O palco sonoro mostrou-se amplo e 
verdadeiramente tridimensional, sen-
do particularmente impressionante a niti-
dez com que nos é revelada a acção que 
decorre nas zonas mais recuadas do pal-
co. A liquidez e uma sonoridade sedosa, 
bem timbrada e agradavelmente textura-
da, propiciam audições relaxantes e isen-
tas de quaisquer vestígios de dureza ou 
agressividade que possam causar cansaço. 

O registo grave é surpreendentemente 
extenso, com excelente articulação e so-
berbo na reprodução do timbre, permitin-
do «visualizar» sem qualquer esforço os 
diversos instrumentos graves de uma or-
questra, ainda que pudesse ter um im-
pacto mais visceral. O elevado factor de 
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amortecimento permite que o H90 de-
monstre um excelente controlo dos regis-
tos graves, o que no casamento com as 1Ci 
se traduziu numa prestação de fazer inveja 
a muito componente de custo substancial-
mente mais elevado. 

A passagem para os registos médios 
faz-se sem quaisquer descontinuidades 

perceptíveis, o que contribui para a coe-
são e unicidade de todo. O Concerto pa-
ra Piano e Orquestra de Chostakovich soou 
particularmente expressivo, com uma fa-
bulosa reprodução do piano, sem descurar 
o importantíssimo acompanhamento or-
questral, que nunca se viu relegado para 
segundo plano. De facto, a fluidez, a trans-
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parência e a acuidade rítmica são pontos 
fortes deste sistema, o que foi demonstra-
do em mais do que uma situação e com 
estilos musicais bem diversos. 

O registo agudo surgiu bastante ex-
tenso, tonalmente menos exuberante do 
que me lembrava das Vandersteen de há 
sete anos, o que poderá ficar a dever-se 
à maior sobriedade sónica do Hegel por 
comparação com a amplificação híbrida 
válvulas/transístores que utilizei então, 
mas também devido ao tratamento acús-
tico do auditório da Ajasom por compara-
ção com a minha sala de audições que, na 
altura, não tinha nenhum. Contudo, conti-
nua bastante explícito e sempre agrada-
velmente sedoso, sem distorção aparente 
e sem arestas que provoquem algum tipo 
de desconforto. 

Para além de relatar uma experiência 
musical enriquecedora, gostaria que es-
te artigo despoletasse no leitor a vontade 
de comprovar por si próprio o que acabo 
de descrever. Mesmo que utilize uma fon-
te de CD ou servidor de música menos so-
fisticados do que os que foram utilizados 
nesta audição, julgo que o essencial da 
personalidade sónica do sistema continua-
rá a fazer-se sentir. Para tal bastará agen-
dar uma audição na Ajasom e comprovar 
por si próprio o prazer musical que um sis-
tema de pouco mais de 3000 g pode pro-
porcionar. 
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